
Este título - Foi a Luz - surgiu, de um modo puramente ocasional, no meio de uma 

legenda televisiva. Possuo o hábito processual de encontrar e sistematizar, de modo 

arquivístico, pedaços de frases, palavras, citações, excertos de textos, com a intenção 

de potenciarem possíveis títulos (e ideias) futuros. O ‘acaso’ na minha produção artística, 

portanto, não é uma questão de pura sorte; é, sim, uma questão de atenção visual, 

sistemática e redobrada, à realidade.

Neste caso, o título da exposição - Foi a Luz - remete claramente o sentido para 

o Génesis bíblico. De forma sintomática, a primeira vez que Deus profere palavras é 

precisamente quando se refere ao elemento luminoso: “Deus disse: «Faça-se a luz». E a 

luz foi feita.” (Génesis 1, 3).

O título também direcciona o seu sentido para as questões da pura visualidade. 

Cria pontes de contato com os mitos de Plínio e da caverna platónica, fundadores da 

forma como se pensa o acto pictórico e a visão no Ocidente. É como se eu, na condição 

de autor, culpasse o dispositivo ‘luz’ pelo surgimento das pinturas.

Este título encerra, ainda, um último sentido menos claro. Foi a Luz pode ser visto 

como uma espécie de metáfora da maternidade - o ‘dar à luz’ criativo -, onde eu (autor) 

surjo na condição de entidade que permite o adequado nascimento de novas pinturas.

Rui Serra

Setembro de 2013
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